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O NO Núúcleo da Abordagem do cleo da Abordagem do 
ExcedenteExcedente

A teoria clA teoria cláássica do crescimento e da distribuissica do crescimento e da distribuiçção de renda se ão de renda se 
baseia no conceito de baseia no conceito de ““excedente socialexcedente social”” ((social social surplussurplus), ), 
desenvolvido por desenvolvido por FranFranççois ois QuesnayQuesnay na sua obra na sua obra Tableau Tableau EconomiquEconomiquéé
(1758), tendo se tornado dominante com os economistas (1758), tendo se tornado dominante com os economistas 
clcláássicos ingleses, notadamente ssicos ingleses, notadamente Adam SmithAdam Smith e e David RicardoDavid Ricardo. . 
QuesnayQuesnay observou no seu observou no seu Tableau Tableau EconomiquEconomiquéé que se o produto que se o produto 
social tivesse que ser obtido ano apsocial tivesse que ser obtido ano apóós ano, sem aumento ou s ano, sem aumento ou 
diminuidiminuiçção, então uma parte do mesmo teria que ser ão, então uma parte do mesmo teria que ser 
reempregado na produreempregado na produçção, quer sob a forma de reposião, quer sob a forma de reposiçção dos ão dos 
meios de produmeios de produçção, quer sob a forma de subsistência dos ão, quer sob a forma de subsistência dos 
trabalhadores agrtrabalhadores agríícolas. colas. 
O que sobrasse do produto anual se constituiria num excedente, O que sobrasse do produto anual se constituiria num excedente, 
o qual poderia ser empregado pela sociedade quer para a o qual poderia ser empregado pela sociedade quer para a 
acumulaacumulaçção de capital (crescimento do produto anual) quer para ão de capital (crescimento do produto anual) quer para 
o consumo de uma classe ociosa (os proprieto consumo de uma classe ociosa (os proprietáários de terra). rios de terra). 



O NO Núúcleo ...cleo ...

O O excedente socialexcedente social pode, portanto, ser definido pode, portanto, ser definido 
simplesmente pela seguinte relasimplesmente pela seguinte relaçção: ão: 

E = PT E = PT –– CN       (1)CN       (1)



O NO Núúcleo ...cleo ...

Consideremos inicialmente uma economia que produz um Consideremos inicialmente uma economia que produz um úúnico nico 
bem (trigo), de maneira que o produto total e o consumo bem (trigo), de maneira que o produto total e o consumo 
necessnecessáário são constiturio são constituíídos da mesma mercadoria. dos da mesma mercadoria. 
Essa hipEssa hipóótese tese éé extremamente conveniente porque permite que extremamente conveniente porque permite que 
lidemos com a questão da mensuralidemos com a questão da mensuraçção do excedente sem ter que ão do excedente sem ter que 
determinar a reladeterminar a relaçção de troca ão de troca –– os preos preçços relativos os relativos –– entre os entre os 
diversos bens. diversos bens. 
Para que se possa determinar o Para que se possa determinar o excedente excedente de forma residual de forma residual éé
necessnecessáário que se conherio que se conheççam as seguintes magnitudes: am as seguintes magnitudes: 

A taxa de salA taxa de saláário real. rio real. 
O tamanho do produto social. O tamanho do produto social. 



O NO Núúcleo ...cleo ...

Supondo que o consumo necessSupondo que o consumo necessáário rio éé unicamente unicamente 
constituconstituíído pela do pela folha de salfolha de saláários. rios. 
E que os trabalhadores são pagos diretamente em trigo E que os trabalhadores são pagos diretamente em trigo 
no no ininíício do percio do perííodo de produodo de produçção ão –– de forma que a de forma que a 
folha de salfolha de saláários faz parte do rios faz parte do ““capitalcapital”” envolvido nesse envolvido nesse 
processo.  processo.  
Então o montante do consumo necessEntão o montante do consumo necessáário estarrio estaráá
inteiramente determinado a partir do momento em que inteiramente determinado a partir do momento em que 
se conhecer : se conhecer : 

O nO núúmero de trabalhadores empregados;  mero de trabalhadores empregados;  
A taxa de salA taxa de saláário real, ou seja, a quantidade de trigo que cada rio real, ou seja, a quantidade de trigo que cada 
trabalhador recebe como pagamento pelos seus servitrabalhador recebe como pagamento pelos seus serviçços. os. 



O NO Núúcleo ...cleo ...

A hipA hipóótese btese báásica dos economistas clsica dos economistas cláássicos a respeito da taxa de ssicos a respeito da taxa de 
salsaláário real rio real éé que a mesma tende ao que a mesma tende ao nníível de vel de ““subsistênciasubsistência”” da da 
forforçça de trabalhoa de trabalho. . 
DeveDeve--se ter muito cuidado com o termo se ter muito cuidado com o termo ““subsistênciasubsistência””, pois o , pois o 
mesmo sugere a primeira vista a mesmo sugere a primeira vista a simples reprodusimples reproduçção biolão biolóógica gica 
da forda forçça de trabalhoa de trabalho. . 
A subsistência não deve ser encarada do ponto de vista A subsistência não deve ser encarada do ponto de vista 
estritamente estritamente fisiolfisiolóógicogico, mas sim do ponto de visto , mas sim do ponto de visto ssóóciocio--
histhistóórico. rico. 

TrataTrata--se daquele nse daquele níível de salvel de saláário real que cada sociedade, em cada rio real que cada sociedade, em cada 
momento e circunstância histmomento e circunstância históórica especrica especíífica, considera o mfica, considera o míínimo nimo 
indispensindispensáável para os trabalhadores manterem a si mesmos e a sua famvel para os trabalhadores manterem a si mesmos e a sua famíília lia 



O NO Núúcleo ...cleo ...

““Não se deve entender que o preNão se deve entender que o preçço natural do trabalho (...) o natural do trabalho (...) 
seja absolutamente fixo e constante. Varia num mesmo seja absolutamente fixo e constante. Varia num mesmo 
papaíís, em s, em éépocas distintas, e difere substancialmente em pocas distintas, e difere substancialmente em 
papaííses diferentes, dependendo dos hses diferentes, dependendo dos háábitos e costumes dos bitos e costumes dos 
povos. Um trabalhador inglês consideraria seu salpovos. Um trabalhador inglês consideraria seu saláário rio 
abaixo do nabaixo do níível normal (...) se não lhe permitisse comprar vel normal (...) se não lhe permitisse comprar 
se não batatas, nem viver numa habitase não batatas, nem viver numa habitaçção melhor do que ão melhor do que 
um casebre de barro. No entanto, mesmo essas um casebre de barro. No entanto, mesmo essas 
elementares exigências da natureza são frequentemente elementares exigências da natureza são frequentemente 
consideradas suficientes em paconsideradas suficientes em paííses onde a ses onde a ´́vida humana vida humana éé
baratabarata´́”” (Ricardo, 1817, p.83)(Ricardo, 1817, p.83)



O NO Núúcleo ...cleo ...

O ponto a ser ressaltado O ponto a ser ressaltado éé que, embora o salque, embora o saláário real rio real 
não seja não seja imutimutáávelvel ao longo do tempo, ele deve ser ao longo do tempo, ele deve ser 
tomado como um tomado como um dadodado do ponto de vista da do ponto de vista da 
determinadeterminaçção do excedente.ão do excedente.
Em outras palavras, a magnitude do excedente não tem Em outras palavras, a magnitude do excedente não tem 

nenhum efeito direto e imediato sobre o nnenhum efeito direto e imediato sobre o níível de salvel de saláário rio 
real real 

Não existe, para os economistas clNão existe, para os economistas cláássicos, uma relassicos, uma relaçção entre ão entre 
prepreçços (distribuios (distribuiçção de renda) e quantidades (não de renda) e quantidades (níível de vel de 
utilizautilizaçção dos recursos produtivos existentes). ão dos recursos produtivos existentes). 
SeparaSeparaçção entre a teoria da distribuião entre a teoria da distribuiçção e a teoria da ão e a teoria da 
determinadeterminaçção do não do níível de utilizavel de utilizaçção dos recursos existentes. ão dos recursos existentes. 



O NO Núúcleo ...cleo ...

Que ou quais mecanismos econômicos garantem Que ou quais mecanismos econômicos garantem 
que a taxa de salque a taxa de saláário real tenda a permanecer ao rio real tenda a permanecer ao 
nníível de vel de ““subsistênciasubsistência”” da forda forçça de trabalho?  a de trabalho?  
No contexto da teoria clNo contexto da teoria cláássica existem pelo ssica existem pelo 
menos dois mecanismos fundamentais, a saber: menos dois mecanismos fundamentais, a saber: 

A dinâmica populacional de Smith e A dinâmica populacional de Smith e MalthusMalthus. . 
O O ““exexéército industrial de reservarcito industrial de reserva”” de Marx. de Marx. 



O NO Núúcleo ...cleo ...

Segundo Smith e Segundo Smith e MalthusMalthus se a taxa de salse a taxa de saláário real superar o nrio real superar o níível vel 
de subsistência da forde subsistência da forçça de trabalho; então os trabalhadores a de trabalho; então os trabalhadores 
comecomeççarão a ter mais filhos; o que irarão a ter mais filhos; o que iráá acelerar a taxa de acelerar a taxa de 
crescimento da forcrescimento da forçça de trabalho. a de trabalho. 
Esse aumento da oferta de trabalho irEsse aumento da oferta de trabalho iráá, por sua vez, aumentar a  , por sua vez, aumentar a  
concorrênciaconcorrência entre os trabalhadores pelos empregos entre os trabalhadores pelos empregos 
dispondisponííveis, reduzindo o veis, reduzindo o poder de barganhapoder de barganha dos mesmos. dos mesmos. 
Isso irIsso iráá fazer com que  o salfazer com que  o saláário real se reduza atrio real se reduza atéé o no níível de vel de 
subsistência da forsubsistência da forçça de trabalho. a de trabalho. 
Quando isso ocorrer, então a forQuando isso ocorrer, então a forçça de trabalho voltara de trabalho voltaráá a crescer a crescer 
àà uma taxa constante. uma taxa constante. 



O NO Núúcleo ...cleo ...
Marx, por sua vez, considerava a existência de economias Marx, por sua vez, considerava a existência de economias duaisduais, , 
ou seja, economias que possuem um ou seja, economias que possuem um setor capitalista setor capitalista (alta (alta 
produtividade)produtividade) e um setor e um setor tradicional tradicional ou ou artesanal artesanal (baixa (baixa 
produtividade). produtividade). 
Nesse contexto, o progresso tecnolNesse contexto, o progresso tecnolóógico no setor capitalista gico no setor capitalista 
destruiria progressivamente o setor tradicional, desempregando destruiria progressivamente o setor tradicional, desempregando 
uma grande quantidade de trabalhadores. uma grande quantidade de trabalhadores. 
Devido as diferenDevido as diferençças na produtividade entre os dois setores, uma as na produtividade entre os dois setores, uma 
parte dos trabalhadores desempregados no setor tradicional não parte dos trabalhadores desempregados no setor tradicional não 
conseguiria emprego no setor capitalista, constituindo o assim conseguiria emprego no setor capitalista, constituindo o assim 
chamado chamado ““exexéército industrial de reservarcito industrial de reserva””. . 
Esse contingente de desempregados limitaria o poder de Esse contingente de desempregados limitaria o poder de 
barganha dos trabalhadores, impedindo que o salbarganha dos trabalhadores, impedindo que o saláário real se rio real se 
elevasse de forma persistente com relaelevasse de forma persistente com relaçção ao não ao níível de vel de 
““subsistênciasubsistência”” da forda forçça de trabalho. a de trabalho. 



O NO Núúcleo ...cleo ...

No contexto da teoria clNo contexto da teoria cláássica, o volume do ssica, o volume do 
produto social depende de dois conjuntos de produto social depende de dois conjuntos de 
circunstâncias, a saber: circunstâncias, a saber: 

O tamanho do estoque de capital, o qual determina O tamanho do estoque de capital, o qual determina 
o no núúmero de trabalhadores produtivos empregados. mero de trabalhadores produtivos empregados. 
As condiAs condiçções tões téécnicas de producnicas de produçção, as quais ão, as quais 
determinam o produto fdeterminam o produto fíísico que pode ser obtido a sico que pode ser obtido a 
partir do npartir do núúmero de trabalhadores produtivos mero de trabalhadores produtivos 
empregados. empregados. 



O NO Núúcleo ...cleo ...
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O NO Núúcleo ...cleo ...

Na equaNa equaçção (3) ão (3) qq e e vv são varisão variááveis que representam as condiveis que representam as condiçções ões 
ttéécnicas de producnicas de produçção. ão. 
Por um lado, Por um lado, vv apresenta a razão na qual  trabalho e capital se apresenta a razão na qual  trabalho e capital se 
combinam para produzir uma determinada quantidade de combinam para produzir uma determinada quantidade de 
produto. produto. 
Dada a tecnologia de produDada a tecnologia de produçção, a relaão, a relaçção trabalhoão trabalho--capital capital éé fixafixa . . 
Isso significa que mudanIsso significa que mudançças na as na ““intensidade dos fatoresintensidade dos fatores”” ssóó
pode ser obtida por intermpode ser obtida por interméédio de inovadio de inovaçções tecnolões tecnolóógicas. gicas. 
Em outras palavras, estamos supondo que um dado Em outras palavras, estamos supondo que um dado ““estado das estado das 
artesartes”” éé compatcompatíível com a existência de uma e apenas uma vel com a existência de uma e apenas uma 
ttéécnica de producnica de produçção ão 



O NO Núúcleo ...cleo ...

Por outro lado, Por outro lado, qq representa a quantidade de produto que representa a quantidade de produto que 
pode ser obtida a partir de uma unidade de trabalho, ou pode ser obtida a partir de uma unidade de trabalho, ou 
seja, a produtividade mseja, a produtividade méédia do trabalho. dia do trabalho. 
DeveDeve--se ressaltar que os economistas clse ressaltar que os economistas cláássicos divergem ssicos divergem 
entre si a respeito da dinâmica da produtividade do entre si a respeito da dinâmica da produtividade do 
trabalho. trabalho. 

Smith considera que a produtividade do trabalho tende a Smith considera que a produtividade do trabalho tende a 
crescer ao longo do tempo com o crescer ao longo do tempo com o aprofundamento da aprofundamento da 
divisão do trabalhodivisão do trabalho, motivada pelo aumento do , motivada pelo aumento do 
tamanho dos mercados; tamanho dos mercados; 
Ricardo supõe que o crescimento populacional levaria a Ricardo supõe que o crescimento populacional levaria a 
ocupaocupaçção de terras cada vez menos fão de terras cada vez menos féérteis e, rteis e, 
consequentemente, a consequentemente, a redureduçção da produtividade mão da produtividade méédia dia 
do trabalhodo trabalho. . 
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